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Quem um dia se atreveu a ma-

nifestar, por escritos ou por pa-

lavras, a sua discordância com as 

instituições vigentes, deixou de 

ter garantida a vida e a liberda-

.. d e » - Q . í s c t a « r o t o s j á l a i p f e-

les que consagramum poucortfto 

seu esfôrço à propaganda oporá-

. ria ao . habituaram, à perspectiva, 

da cadeia. Acontece, porém, que, 

,nos últimos tempos, a fúria po!i-

ciesca recrudesceu, e j á uüo são só 

os propagamiistas os persegui-

dos. Prendem-se também os que 

se limitaram a ouvir os que fa-

lam ou a iGr os quo escrevem. 

Para sor-so detido basta apenas 

8er-so operário. Num país ondo a. 

maioria não fa2 nada ou apenas 

come, trabalhar tornou-se um 

crime que as autoridades punem. 

Na rua ou em casa ó-se abor-

dado pela polícia. Recebe-se a 

voz de prisão, dada habitualmen-

te em termos duma- brutalidade 

revoltante. iPórqüfi? E* inútil 

preguntá-lo. A polícia, na melhor 

das hipóteses, responderá: tSâo 

ordens, toca a aadarl» Mais vul-

garmente replica com o sabre h 

extranhesa das vítimas. Entra-se 

na cadeia, no «alabouço sórdido 

duma esquadra, no ambiente tu-, 

mular dum forte. Os primeiros 

dias de clausura castanK;m ser d© 

rigorosa incomunicabilidade. A 

vítima desesperada, na ignorân-

cia das causas que lho outorga-

ram tam violento castigo. No sen 

espírito preponderam dois senti-

mentos: a indignação e a perple-

xidade. Consola-a apenas a idea 

de que o interrogatório estoja 

breve e- nele se averiguem os mo-

tivos da prisão. Mas nom o inter-

rogatório nem o julgamento che-

gam. Passam-se assim os dias, as 

semanas, os meses. A clausura 

prolonga-se e a vítima conserva-

se na ignorância dos seus delitos. 

K ' desesperaníe isto. 

Neste lapso de tempo, as difi-

culdades aumentam para o prêso. 

Deixou do trabalhar, arrancado à 

oficina pela violôncia policial: dei-

xou de ganhar, portanto. Privada 

dôsse ganho, a sua família viu-se 

a braços, dum momento para o 

outro, com as mais torturantos 

dificuldades. A miséria abarcou-

lhe, nas suas garras sinistras, a 

mulher e os filhos. A prisSo tor-

na-se-lhe por isso muito mais do-

lorosa. Privaram-no da liberaade. 

Ainda por cima lhe atiram com a 

família para a íome. E ' infame, 

isto. E contudo, raro ó o dia em 

que estas infâmias se não come-

tem, num paí8 como o nosso, cuja 

população — talvez infelizmente 

para ela—sempro dou mostras de 

querer viver sossegada e ordei-

ramente. 

* * * 

arruinar a vida dum homem nes-

tes tempos difíceis que decorrem. 

E ^quem toma a responsabilidade 

desta infâmia? Quem a permitiu? 

Quem a ordenou? 

O outro caso: José dos Sántos 

tipógrafo,. W a ^ 'iíemtKpV. 1 > 

regresso a Listtôa passou pelo 

Barreiro, corno é natural. Era 

portador dum pacote de folhetos 

da. sua autoria. Trata-se duma 

obrazinha inofensiva—iamos a di-

zer ingênua: A Transformação da 

Sociedade pela acção do Sindica-

lismo Revolucionário. Maior o tí-

tulo que a obra, aliás. Pois José 

dos Santos foi prêso no Barreiro. 

Prenderam-no à toa. Dopois, ten-

do-lhe apreendido os folhetos, 

quizeram fazer deles a base da 

captura. Transferiram-no para as 

Mónicas. Durante trOs dias lá per-

maneceu José dos Santos, comen-

do, em todo êsse espaço de tempo, 

um carapau, um bocado do pâo 

o um prato de sopa, que lhe deram 

magnânimamente no segundo dia 

de clausurai A incomunicabilida-

de a adoçar-lhe as agruras do 

trato. Dali para o governo civil, 

o, após dois dias, para o Limoeiro 

onde- o retiverdm cinco meses! In-

terrogatório aia, e abreviado-, no 

Limoeiro. Preguntaram-lhe a in-

tenção de certas frases tio feílie 

to. Mais nada. Nem julgamento, 

nem respeito por qualquer das 

formalidades legais que regulam 

estes assuntos, dado que houvesse 

no íollieto ou no procedimento de 

Jufcó dos Santos alguma cousa de 

perigoso, de subversivo, do incri-

minávei. 

E ' escusado citar mais. No Li-

moeiro, nos fortes, nas esquadras 

estão neste momento dezenas de 

criaturas em circnnstânciâs idên-

ticas. Prenderam-nas' sem culpa. 

Depois de algumas semanas ou 

meses de tortura restitul-las hão 

h liberdade w"?ro enalqr.er c-tr:'. 

TÂS i COMENTÁRIOS 
Aquele cóio-

forma de processo. E ' uma con-

denação sem julgamento, ditada 

pelo arbitrio dum qualquer odien-

to Javert a quem foram concedi-

dos poderes discrecionários. Y á o 

público tomando conhecimento de 

todos estos factos para quo, pro-

duzindo-se àmanhã usa qualquer 

gesto de vindita, o não tenha por 

extranho e injustificado. 

E ' inútil citar casos. Tais cita-

ções dariam a entender que os fa-

ctos dessa natureza são pouco 

freqüentes. Contudo, não desisti-

mos de apresentar dois exemplos-

-tipos do procedimento policial. 

Temoa junto de nós as vítimas, 

pouco reBtituidas à liberdade. 

Uma é o chefe da nossa tipogra-

fia, Alfredo Pinto, até há pouco 

empregado como tipógrafo nos 

Caminho» de Ferro do Sul e 

Sueste. Em conseqüência da úl-

tima greve, Alfredo Pinto foi des-

pedido do Sul e Sueste. Foi en-

tão que se empregou neste jor-

nal. E m dois de Fevoreiro, ao 

romper do alva, Alfredo Pinto 

recolhia a casa, terminado o tra-

balho nocturao, Esperava-o a po-! 

lícia que lhe deu voz de prisão. 

Conduziram-no ao governo civil, 

Onde permaneceu algum tempo 

incomunicável. Dal i o transferi-

a m para o quartel do sapadores 

dos Camt^os de Ferro, manten-

do-se-lhe a Iii^municabilidade, 

Passadas semanas e a ni:]ito çus-

t o l h e p e r m i t i r a m q u o algumas 

pessoas de família o visitassem, 

A um seu irmão que o procurou 

não lhe concederam que o avis-

tasse. Este tormento prolongou-se 

durante. 46 dias, ao fim dos quais 

lhe deram a liberdade. Alfredo 

Pinto ainda hoje não sabe porque 

foi prêso. Submeteram-no, duran-

te o tempo de encarceramento, a 

dois curtos interrogatórios que 

nada esclareceram. Não teve jul-

gamento, nenhuma formalidade 

legal se observou. Foram 46 dias 

de tortura—o tempo suficiente para 

Comitê Confederai 
ReSniu o Comi t ê Confederai e depois 

de apreciar diverso expediente c alguns 

assuntos relativos à vida confederai, 

que hão de ser presentes à próxima 

reünião do Conselho, resolveu notifi-

car por este meio às Uniões de Sindi-

catos que enviem as suas opiniões ou 

alterações ao projecto de regulamento 

do Conselho Jurídico, a fim das mes-

mas serem apreciadas na próxima reü-

nião do Conselho Confederai . 

As opiniões ou emendas ao referido 

projecto de regulamento devem ser 

enviadas até ao dia 28 do corrente, vis-

to o Conselho Confederai refluir, para 

o apreciar, no p róx imo dia 29. 

N o Jornal de Notícias de anteontem 

vinham publicados os seguintes perío-

dos que o seu correspondente em Lis-

t o a lhe enviou com a data de 20: 

iij l to jliSB^flffl,resumo o que o 

^ , . ... - f^SJJp./ eMm9, f>P,rm$ . supuf 
mm ijlie.&u os fWifii i aS-qui' ou os dai lies 
davam isso 24 horas depois, pormenorizada-
mente. Como até hoje, nem aqui nem aí o 
fizeram, oiçsm que Vale a pena: 

A sessío legislativa extraordinária come-
çou em 2 de Junho de 1919 e f.-chou em 13 
de Setembro '.'fiíse ano pora reabrir em 7 
de Outubro « techar a 30 de Novembro, h -
vendo em sei3 meses de trabalhos parla-
mentares 91 sessOes. onze das quais nega-
tivas por falta de número. 

Nn sessão legislativa da 2 de Dezembro 
Je 1919 a 30 de Novembro de 1ÍKÜ, tivemos 
três prorrogações: (trê«10 em 27 de Abril 
25 de Junho e em 13 de Aíôsto. E havendo 
onze mSses de trabalhos cora dois adiamen-
tos (1) em 12 de Março a 4 de Abril e 2 de 
Julho a 12 do mesmo mês, o» ilustres depu-
tados apenss realizaram 183 sessões com 12 
nesativas... por falta de número. 

Quanto à actual sassio legislativa, come-
çada dentro das praxes a 2 de Dazembro 
de 192J já cem dois adiamentos em quatro 
meses—41 sessOis e 2 negativas—jã cá can-
ta a primeira prorrogação da sérl»! 

Temos portsnto: 21 mêsfs«630 días--299 
sessões e 23 faltas de número! 

Isto é tam ilucidativo, que nem vale a pe-
na comentar O leitor leu e exclamo» indi-
gnado: ( )1 

E' isso mesmo! 

Trata-se dum depoimento. E ' nosso 

dever arquivá-lo. Pode ter seu présti-

mo, um d i i ou outro, quando se trate 

de sanear à vassourada êste canto do 

mundo em que os pobres de espírito e 

os ricos de descaramento preponderam. 

GREV 
. D O S 

A A R T E E OS ARTISTAS 

3 figura máxima 
do Teatro Poríugoês 

Um conto 

Anteontem cantou-se no Pôr to , no 

teatro de S. João o Barbeiro de Sevilha. 
Era a despedida de Maria Barriento9, 

aquela soprano que já o públ ico de 

Lisboa' teve o prazer de ouvir. Um es-

pectáculo assim tam atraente, com a 

graciosa ópera de Rossini, servida pe-

los harmônicos esganiçamentoS de Ma-

ria Barrientos, devi* naturalmente sus-

citar entusiasmo. Foi isso o que suce-

deu. Os bilhetes foram disputados en-

carniçadamente; e, por efeito da lei de 

oferta e procura, foram aumentando 

de valor Os camarotes subiram de 

preço, e um certo comprador pagou 

quinhentos mil réis pelas cinco entra-

das. Um outro comp i ado r foi até oito-

centos escudos. Os últ imos camarotes 

foram vendidos a um conto de réis ca-

da. E ' o Diário de Noticias de ontem 

que nos informa do caso. Factos desta 

ordem fazem perder a paciência ao po-

vo. O roubo ua ciasse burguesa, está" 

bem. O povo conta já com êle. Mas 

êste descarado emprego do dinheiro 

roubado é que brada aos ceus e dissol-

ve os sentimentos de prudência no es-

pírito de cada explorado. 

Um espécime 

Esta nossa estiniável rèpública gira, 

evolue e prospera em volta de eixos fi-

xes, duma rijeza que só o vil metal 
caldea. Temos para exemplo o governa-

dor civil de Évora. O regime vigente 

tem nele um bom alicerce. A boa qua-

lidade dêste alicerce demonstra-a a se-

guinte nota inserta no Jornal de Notí-
cias: 

No último dia de sessSo parlamentar, 
junto à tela dos jornalistas conversavam um 
deputado e um senador. Oiçamo-los: 

Não conheço nada mais completo! 
—Quem? 
- O 

que é 

Partido Comunista 
Reuniu ante-ontem a Junta Nacional, 

que continuou ;na apreciação do expe-

diente, resolvendo fazer uma grande 

subscrição destinada às instalações da 

sede do part ido, por meio duns car-

tões especiais. 

Também resolveu avisar todos os ca-

maradas qae se inscreveram nas listas 

para sócios, quando das assem bleas, 

a procurarem alguns dos membros da 

I jnnta a fim de receberem as propostas 

jpara ficarem definit ivamente conside-

rados sócios. 

Para continuação dos mesmos traba-

lhos, reúne hoje, pelas 21 horas. 

Tierno. •• 
-Qua l Tierno? 
—O José Tierno Nunes da Silva 

agora governador civil de Évora, 
—Governador civil? Com o Bernardino 

na presidência do ministério?! 
—Exactsmefite. 
—Mas êle disse-me ainda poucos dias an-

tes de se organizar êste govêrno: «O Ber 
nardino é que eu não gramo de maneira al-
guma!» 

— Pelo visto—gramou-o 
—E' extraordinário! 
—E\ é. . . Mas não t» admires. O José 

Tierno é bom rapaz, mas é aquilo. Tem até 
uma folha de serviços interessante... Foi 
admin strador de conselho monárquico em 
1909; republicano couservador em 1910 
deputado democrático em 1911; sidonista 
em 1917; Liberal cm 1910; Popular em 1930,., 

—E agora?! 

—Agora é outra vez republicaao conser 
vador... com o Bernardinol 

E ainda dizem que tudo sobeem Por . 

t u g a l . . . Valha-nos o Senhor, que uma 
S l 

cousa pelo menos tem descido: é 

rácter. Valha-nos isso -. • 

Os tratados com a Rússia 
M O S C Ó V I A , 2 4 . - 0 govêrno dos 

sóviates ratificou os tratados com a 

Turquia, a Pérsia e Bulgária. O acôrdo 

com a Inglaterra abrirá caminho para 

tratados similares, 

L O N D R E S , 24.—Faleceu o radiolo-

gista dr. Bruce, do hóspital de Char ing 

Cross, com a idade de 44 anos. A mor-

te foi devida aos trabalhos com os no-

vos raios X , para os quais as medidas 

de prevenção usadas com os antigas tu-

bos são inadequave is .—Rád io . 

Gregos e Turcos 
PARIS . 24. — Os círculos oficiais desta 

cidade crâem que se darão novos com-

bates entre os gregos e os nacionalistas 

turcos. Todos os esforços para manter a 

paz são impro f í cuos .—Rád io . 

Onlão dos Siaiaios Sp BFÍFIDI 

Centelho de delegados 

Reúne hoje, pelas 20 e meia horas, 

Conselho de Delegados a êste organis-

mo. 

o :ca-

Á Nicarágua não quer a Liga... 
L O N D R E S , 2 4 . - A república da Ni-

carágua deseja sair da Liga das naçõfes, 

porque as despesas que com ela faz são 

excessivas para o seu orçamento.— 

Rádio. 

A reunião magna dos gre-
«WW-M/* V F S Í t ST 

magna dos trabalhadores de jornais 

com enorme concorrência, na Associa-

ção de Classe dos Caixeiros de Lisboa, 

a qual apreciou largamente a atitude 

do govêrno em face do movimento. 

Foi l ida uma carta ie José Bènedy, 

àcêrca da sua posição -ante o conflito. 

Júl io de Almeida « p ô s o que há 

dias se passou entn delegados dos 

grevistas e o sr. presi lente do govêr. 

no, sendo, em negócio urgente, feita 

pelo grevista Mimoso Ruiz a comunica, 

ção de que o dr . sr. Magalhães L ima 

acabara de se avistar particularmente 

com alguns comissionados grevistas, 

mostrando-se disposto a, extra-oficial-

mente, servir de medii neiro no confli-

to, apresentando para início das nego-

ciações as bases seguintes, extremamen-

te cuiiosas: 

«As direcções dos j t tna is não reco-

nhecem a obrigação dc readmit ir todo 

o pessoal de redacção e de informação 

que se declarou em greve. Entretanto, 

estão dispostas a usar da benevolência 

compatível com a situsção criada por 

motivos e factos alheios á vontade das 

mesmas direcções. 

Os tipógrafos, impressores e ssterio-

tipadores poderão recomeçar o seu 

serviço desde já , eomprometendo-se as 

direcções dos Jornais a não fazerem in-

dagações sôbre a responsabilidade que 

lhes caiba no actual movimento. Entra-

rão na3 condições em -;ue estavam no 

dia em que se declararam em greve, e 

não receberão os dias de paralisação 

de trabalho por eles provocada. As di-

recções, contudo, procurarão, sem 

compromisso e de comum acôrdo, a 

forma de melhorar a situação dêste 

pessoal. O pessoal fiel às direcções e 

aquele que foi admit ido para fazer fa-

ce à greve não pode per forma alguma 

ser dispensado, visto que merece, pela 

sua atitude, todo o reconhecimento das 

direcções». 

Acolhido êste documento com geral 

desagrado, falaram sôb e êle 03 gre-

vistas Lutero de Morai-', Júl io de Al-

meida, Campos Lima c Manuel do Es-

pir i to Santo, resolver.' 

posta do últ>mo, que êl 

da discussão, devendo 
n l H r rptr. 'ylr^*' 

L ima, pelo mui to apreçi 

gura merece às classes 

zendo-lhe não aceitar sèmelhante base. 

L iqu idado assim o assunto, usaram da 

palavra ácêrca da demarche feita junto 

do presidente do ministério: Xavier da 

Cunha, Már io Zeferino, Campos Lima, 

Manuel da Cunha , Jú l io de Almeida , 

Júlio de Oliveira Barroca, Espír i to 

Santo, José Augusto e Raul Ernesto 

Dias, aprovando-se por grande maio-

ria, em votação nominal , a seguinte 

moção, que prejudicou dois outros do-

cumentos que haviam sido apresenta-

dos por Manuel do Espirito Santo e 

Manuel da Cunha: 

dora, e até talvez mesmo o sr. Bernar-

dino W c h a d Q a ache intempestiva. 

I ^ s f t ò t a t ^ 

ge certa gfente! . . 

D . J o ã o d a C a m a r a 

por pro-

se retirado 

issão exe-

a sua fi-

di. 

A indecisão do govêrno 

D o nosso colega A Imprensa de Lis-
boa, ediç ío da manhã , transcrevemos, 

do seu editorial de ontem, os seguintes 

trechos àcêrca da at i tude do *r. Ber 

nardino Machado: 

O govêrno do dr . sr. Bernardino 

Machado continua hesitante, sem se 

atrever a retirar das tipografias dos 

jornais os t ipógrafos militares, Agora 

vai empregar mais um expediedte dila-

tório, o da consulta às estações oficiais 

sôbre o direito que o Estado pode ter 

de-intervir no confl ito da imprensa for-

necendo trabalhadores às empresas jor 

nallsticas. 

C la ro está que formulando a consul-

ta por êste modo, a resposta há de 

permitir-lhe sempre uma l iberdade de 

acçSo de que o govêrno tem usado 

sem ter sentido a necessidade, para o 

fazer, de consultar n inguém. Pregunta 

o govêrno se o Estado tem o direito de 

fornecer t ipógrafos às efnpresas jorna-

lísticas, quando devera preguntar se 

tem a obrigação de o fazer, pois só no 

caso de a isso ser obr igado é que o 

govêrno se poderia justificar da con-

cessão graciosa que às empresas fex, 

sem que nenhum facto grave a isso o 

obrigasse. Se assim fôsse formulada a 

pergunta n inguém poderia responder-

lhe que efectivamente os governantes 

eram obrigados a prestar êsse concurso 

às empresas jornalísticas. 

Dent ro do direito públ ico moderno, 

não pode colocar-se a questão como a 

quere colocar o sr. dr . Bernardino Ma-

chado, que pareqe ignorar que o Esta-

do não é senhor de direitos âubjecti-

vos, mas a organização dos serviços 

públicos, e que o que predomina não é 

a vontade ou o direito subjectivo de 

uma entidade abstracta, fictícia, mas a 

necessidade de m in t e r os serviços de 

uti l idade social. Os governantes estão 

assim adstrictos a obrigações a que 

não podem fugir. 

N o caso sujeito o que, sob o ponto 

de vista de direito público, se deve 

averiguar, é se o acto do govêrno for-

necendo tipógrafos às empresas esti 

d f i t r o da* *!>HS obrigaçõe®. se se trata 

de um acto estritamente necessário ou 

se, praticando-o, o govêrno não foi 

prolongar um conflito que teria t ô d j a 

vantagem em terminar, Porque mesmo 

na hipótese de se considerar como van-

tajosa para o pais a não interrupção da 

publicação da imprensa, mesmo nesse 

caso haveria que estudar se a interven-

ção que o govêrno teve no confl ito não 

contribuiu para que êle se prolongasse 

e que a situação anormal da imprensa 

continuasse, devido ao apoio que o go-

verno prestou às empresas jornalísti-

cas.» 

Aos gráficos em greve 

« i r 68?»" ' 

Meia Noite é a cúspide do edifício 

teatral de D . João Câmara . E' um dra-

ma de acção interior, em que as almas 

lutam, em que os espíritos acionam, em 

que os sentimentos íntimos sobrélevam 

as paixões violentas. Mais que um dra-

ma para entreter ou divertir, é uma 

peça para admirar em recolhimento 

místico. 

Escorraçado do seu convento pelo ad-

vento do constihicionalismo, o cônego 

procurou guarida nun3 quartos pobre 

sinhos que nos telhados da Sé de LiS' 

boa-lhe deram por esmola. Al i lhe de-

correram suavemente os anos, longe do 

mundo exterior, de que às vezes sente 

saudades, no convívio das pessoas que 

com êle pr ivam: a afilhada, o organista, 

sineiro e a filha dê3te. C o m o nío.é feliz, 

procura alcançar para os outros a feli-

cidade, sentindo um In t imo prazer na 

ventura que contempla^ 

Crisóstomo t um idealista, um tortu-

rado que suplicía o espirito na ânsia de 

dar expressão na música aos sentimen-

tos íntimos, aos seus arrebatamentos 

de a lma. E qúando at inge a suprema 

realização do seu desejo; quando a ins-

piração o toca com o seu rasto vaporo-

so, faz-se a meia noite na sua alma: com-

preendendo a impossibi l idade em ser 

feliz, renuncia à conquista da felicidade. 

Sursum-Corda é a personagem mais 

bem modelada do teatro português. E' 

um torturado do corpo e da a lma. A 

mulher abalára-lhe, deixando-lhe, com 

A assemblea magna dos trabalhadores dos 
Jornais, reünida para se inteirar sôbre a 
situação do conflito com as empresas jor-
nalísticas, considerando: 

que o presidente do ministério, dr. sr. rijn J „ P n r P ( , n t P «^rJ dia. 
Bernardino Machado, propôs a uma dele- Q'o corrente semana, que ser» dis-
gação da comissão executiva que, desde 
que os grevistas retomassem desde já o tra-

Convidam-se os gráficos em greve a 

inscreverem-se hoje, sexta-feira, das 

3 ás 5 da tarde, na Associação dos Tra-

balhadores da Imprensa, para o subsi-

IGFIUUISI 

Sucedem-se as manifestações 
comunistas 

BERL IM , 24.—Agrava se a crise do 

trabalho na Alemanha, de que resulta 

um maior descontentamento e maior in-

citamento a manifestações comunistas 

Nos estaleiros de Hambu r go houve 

demonstrações comunistas, em que se 

hastearam bandeiras vermelhas. 

O IComunistische Hamburgtr Volks-
zeitung excitava o povo à revolta e a 

um tumu l to armado. 

Também o Rote Fahne faz iguai3 in-

citamentos e dirige um apêlo aos sol-

dados a que se unam ao proletariado, 

imped indo que saiam quaisquer tropas 

para H a m b u r g o . — R á d i o , 

balho, submeteria o estudo das reclamações 
que determinaram o movimento a ura tribu-
nal arbitrai, cuja decisão deveria ser aca-
tada por ambas as partes; 

—que os trabalhadores dos Jornal», cons-
cientes da justiça que lhes assiste e dando 
mais unta vez prova do espirito de cosci-
üação que desde o inicio da greve os tem 
animado, não repudiam o pensamento do 
presidenta do raiaistério, discordando ape-
nas dos termos ara que foi põ>to; 

—que representaria uma humilhação para 
os trabalhadores dos jornels o facto de re-
gressarem ao trabalho, depois de 67 dias 
de greve, nas precisas condições era que 
foram compelidos a abaudona-lo, e assim 
como não pretendem Kvar as empresas 
jornalísticas a translgêndas vergonhosas, 
reivindicam o direito de volver aos s*us 
lugara* na r iem passe de tfida a sua di-
gnidade. 

Ponderadas estas razB«s, a assamblea re-
solve: 

1.* Encarregar a comissão executiva de 
comuuicar ao sr. presidente do ministério 
que a sua propoíta reiatfa ao «studo das 
nossas reclamações por um tribunal arbi-
trai foi tomada no devido aprtço pelos 
grevistas; 

2.' Afirmar o seu desacBrdo em relação 
à condição posta para o funcionamento do 
tribunal, por obrigar com o espírito de jus-
tiça; 

3." Aceitar a idea para a soluçío do con-
flito apresentada por s. e*,*, mas n io re-
tomar o trabalho senío lep-ús de s* ter 
pronunciado o referido tribunal, e nas con-
dições fixadas por êste. 

Sala da Associação dos Caixelros, 24 de 
Março de 1921. 

José Ausu$to, tipógrafo do jornal A 
Pa tria. 

A atitude dos grevistas 

C o m o é do domín io público, o sr. 

Bernardino Machado propôs áos re-

presentantes da comissão executiva do 

movimento, que há dias o entrevis-

taram, que o estudo das reclamações 

dos grevistas fôsse afecto a um tribunal 

arbitrai , que refiniria depois dos gre-
vistas retomarem o trabalho, devendo o 

veridito do mesmo tribunal ser aceite 

por ambas as partes. 

Na sua assemblea magna de ontem, 

que decorreu animadíssima, tomaram 

os trabalhadores dos jornais a delibe-

ração que consta da moção votada na 

mesma reunião, na qual declaram acei-

tar a arbitragem, não nas condições 

propostas pelo presidente do minis-

tério, e que são inaceitáveis, mas aguar-

dando os grevistas o veredito daquele 

tribunal e só em face dêle modificar a 

sua posição actual. 

Estamos certos que para os espíritos 

imparciais -a atitude dos grevistas será 

tomada como perfeitamente racional. 

Mas havemos de ver os industriais do 

jornal ismo considerá-la como provoca-

tr ibu ído amanhã , no mesmo local, 

também das 3 às 5 da tarde. E' conve-

niente que tanto os que necessitam de 

auxílio, como os que trabalham na Im-

prensa de Lisboa não deixem de se ins-

crever, para evitar reclamações na oca-

sião da distribuição. 

Saudações do operariado 
A nov« direcção da Associação dos 

Empregados de Escritório, em sua 

reün i io de ontem, aprovou uma saüda-

ção aos trabalhadores dos jornais eife 

*Ve vi-g r e v e , 
tór ia . 

desejando-lhes u u u t""' 

Âpoto do operariado 
A classe da construção civil de Beja, 

numa sessão de propaganda sindical, 

votou uma saüdação aos camatadas 

trabalhadores de jornais em luta. 

Por comunicação recebida pela co-

missão organizadora do Congresso, 

sabe-se que o Sindicato Ún ica Meta-

lúrgico do Pôr to , em assemblea geral 

realizada a 17 do cosrente, nomeou 

seus delegados ao Congresso os cama-

radas An tôn io Rodrigues dos Santos, 

Joaquim Caetano Rainha e Lourenço 

Peixoto, tendo sido eleitos também no 

dia 20 e pelas secções da Arráb ida e 

Outão , respectivamente os camaradas 

Manuel Patrício e Inácio dos Santos 

Vizeu. 

O Sindicato Ún ico Metalúrgico de 

Braga nomeou também seu delegado 

directo o camarada Francisco Ribeiro, 

operário fundidor , que naquela cidade 

mui to se tem esforçado pela organiza-

ção metalúrgica. 

A comissão organizadora conta em 

breve fazer publicar em A Batalha 
mais dois trabalhos que serão presentes 

ao Congresso, esperando que até ao 

fim do mês os sindicatos aderentes, 

enviem as suas cotas de adesão e os 

nomes dos seus delogados. 

G O N F E R E N G I Â S 

N o G r u p o «Mocidade Evangélica», 

Rua Angra do Heroísmo, 3, realiza-se 

hoje a abertura das aulas de caligrafia, 

taquigrafia e esperanto, com uma con-

ferência sôbre: A instrução, base do 
progresso, sendo livre a entrada. 

a filha no berço, uma inapagável sauda-

de. Para esquecer a perdida beberrica 

aguardente, contrar iando o cónego, 

que lhe prèga a abstinência. 

iMas como pode êle deixar de beber 

se os fumos do álcool lhe apagam essa 

recordação triste? Scéptico, tem infanti-

lidades de criança; quer descobrir as 

ânsias da ceguinha que ao ouvi-lo tocar, 

compreendendo-o, atira para o céu os 

olhos brancos, numa expressão dolo-

roso de mistério, acompanhando as gar-

galhadas que o som dos sinos lhe pro-

voca. A m a extremamente^ filha e por 

ela da-me vontade de trepar até ao alto, 
mesmo ao atto das torres, e, escarran-
chado la em cima, pôr-me a gritar a 
Nosso Senhor para que me oiça de mais 
perto. \ 

Para ísetej ir o casamcnto da filha, 

deseja compor um repique novo; porém, 

ao tentar realizar o seu desejo, falta-lh; 

a inspiração. 

Essa incapacidade amargura-o; e os 

esponsais avivam-lhe a dôr amortecida; 

avivam-lhe a recordação da companhei-

ra. E tortüra-se, dasesp;ra-se, arrepe-

la-se como uma figuras das tragé-

dias gregas, procurando atinar com as 

razões que impuls ionaram a mulher. 

Nada, porém, descobre. Então, mais 

conformado, cheio de ternura pela obra 

de Cesário, v ibrando em puro amor pa-

ternal, suplica ao cón igo para que san-

tifique a imagem da filha para coloca-la 

uum altar envolta em ramos puros de 

açucenas. E como o padre aceda a divi-

nizar o barro a que as mãos hábeis do 

santeiro deram formas humanas, ei-lo 

que passa a adorar em recolhimento, 

extasiado, a nova santa, a suprema sa-

tisfação do seu espírifo atormentado. E 

quando, morta a céguinha e desposada' 

a filha, acha inspiração para compor o 

repique almejado, sóbe à torre e com o 

repicar festivo sobresalta a cidade ador-

mecida. E i censura do cónego objecta: 

Para mim, de hoje »m diante, i sempre 
dia claro. 

Fizera-se luz no seu espírito) os. tre-

vas dissiparam-se conj > ; fealização dos 

seu3 ideais r eda t o res . Q u a n d o os re-

lógios v ihram lugubremente as doze 

• P^ í i d a s ; quando os duendes invsnsí-

veis atormentam os espíritos doentes, 

formando o vácuo em volta das almas 

timoratas, eis que uma luz redentora, 

uma luz divina i lumina o futuro do ve-

lho sineiro, incitando-o, encorajando-o, 

redimindo-o. E pretende, então, fazer 

comungar todo o burgo do seu entu-

siásmo, da satisfação plena da sua 

alma! 

Romana envelhece entre as paredes 

do vestuto edifício da Sé, como uma 

emparedada, curt indo as desilusões de 

um amor que pouco a pouco se extin-

guiu . O meu coração já não pode, por-
que é morto, sentir a morte de quem o 
matou.—diz ela ao padr inho, n um ri-

tus de amargurada desilusão. 

Assim, entre as paredes negra*, vai 

fenecendo a sua mocidade. Porém, mes-

mo ali é despertado novamente o seu 

coração. 

E o idl l io com o organista segue a 

sua rota, mansamente, como um batei 

em águas serenas. Mas depressa reco-

nhece não poder tornar feliz o homem 

amado, e recupera novamente a tran-

qüi l idade mansa da sua vida. Na sua 

alma, aberta sofregamente para os cla-

rões da aurora, faz-se a meia-noite—o 

seu espirito volta a anuviar-se, a de-

pressão e a angústia vão-lhe cavando a 

sepultura. 

Mais feliz é Cesario, o artista de ins-

piração expontânea, que consegue vêr 

coroada a concepção elevada do seu 

espírito. 

Inspirado no seu amor , modela no 

barro a imagem da noiva e exulta de 

satisfação ao vê-la glorificada, diviniza-

da, exposta ante a adoração mística dos 

crentes, como uma figura do f lori légio 

canónicò. 

Lucrécia é uma a lma tam pura que o 

pai admira-se de que seja filha de dois 

pecadores. Tem do amor uma alta 

concepção, filha das longas meditações 

e dos tristes momentos de isolamento. 

Sabes amar, vou pela tua felicidade— 
diz-lhe Romana. C o m efeito, ela entre-

ga-se castamente a Cesario, que a com-» 

preende e faz dela o modêlo para a 

sua obra . E o id í l io decorre tam sua-

vemente que mais parece, na sua sim-

plicidade, a paixão de dois anjos. A o 

ler a peça, sinto que almas de uma tal 

pureza seguirão na vida matr imonia l o 

elevado preceito de Tolstoi, que diz 

que o homem casado não deve conhe-

cer a m u l h e r . . . 

E a meia-noite encontra j á os noivos 

na alcova nupcial , enquanto as outras 

personagens, por n ã o darem realização 

aos seus anseios, estão ' ainda erguidos, 

entregues às apoqüentaçõea dos seus 

espíritos, à tortura moral , à depressão 

física que,os angustia, que os esmaga, 

que os mata . 

* * * 
N o principio dêstes artigos disse q u t 

Portugal nunca fôra berço de grandes 

dramaturgos. N á o retiro esta afirma-

ção, pois que é verdadeira. Lá de longe 

em longe revela-se entre nósum tempera-

mento dramát ico. En tão festeja-se, ani-

ma-se com aplausos entusiásticos ecoa i 

palavras de íncitsmento. E quando se 

espera a consolidação da scentelha dra-

mática,,tam auspiciosamente revelada, 

a obra definitiva, a peça marcante n ão 

passa de uma frioleira, sem teatro e 

sem idéias, falha de inspiração e de 

original idade. 

Quebraram esta regra Marcel ino de 

Mesquita, Lopes de Mendonça e i D . 

|J( ão da C â m a r a — o maior de todos, 

aquele que realizou uma obra harmô-

nica, sem falhas, que acusava nas peças 

que se sucediam aperfeiçoamentos de 

técnica e maior clareza nas idéias, ape-

sar de um escritor sem expressão lite» 

rária e fisionômica definidas, há tem-

pos haver a f i rmado que o autor glo-

rioso das maiores obras primas d » 

teatro português não marcou, que f ô ra 

uma figura apagada, quási um verbo 

de enchcr na literatura dramática na-

cional. 

Sendo as peças dêste autor as que 

°ntre nós alcançaram maior agrado , 

porque são aquelas que ainda hoje , 

após tantos anos decorridos sôbre as 

primeiras representações, são repre-

sentadas com êxito, visto que ainda n ã o 

apareceram outras que as suplantas-

sem em valor teatr i l , quc.>i 

entre nós maior nome, quem nos ap;-3> 

senta êsse crit ico a disputar a justa 

glória que aureola a personalidade do 

autor da Meia noite? 

Para m im , D . João da Câmara é o 

dramaturgo de obra mais perfeita, 

mais continuada, mais humana, o ma ior 

vulto da literatura dramática nacional 

—a figura máxima do teatro portu-

guês. 

Jesus PEIXOTO. 

Uma roça cm Évora 
Impõe-se a boicotage! 

As notícias por nós publ icadas sôbre 

o que se passa em Évora, nas obras da-

Companh ia Portuguesa de Carnes, pro 

tas pela empresa inglesa Wi l i am Don-

glas & Sons, L imi tada , teem ind ignado , 

com justificada razão, toda a gente 

consciente. 

O revoltante procedimento daquela 

Companh ia , restabelecendo por assim 

dizer a escravatura no nosso país, n ão 

pode passar sem o protesto de todos 

aqueles que amam a l iberdade, evitan-

do por tôdas as formas a cont inuarão 

dum tal estado de coisas. 

Sabemos que foram contratados ncx 

norte cêrca de 200 operários que para 

ali i rão depois da páscoa. C o m o íinii 

de evitar ÍS^UC ® s s e s novos escravos 

vão para ali engajados com promessas 

ilusórias, a Federação da Cons t rução 

Civ i l e a Bôlsa de Trabalho do mesrato> 

organismo, acabam de enviar circula-

res a todos os sindicatos da indústr ia 

notificando-lhes a necessidade de con-

seguir que não vão para Évora aqueles 

operários, pois não só traem os seus ca-

maradas eborenses como toda a orga-

nização operária, declarando-se assim a 

boicotagem. 

Um protesto 

A comissão paroquia l socialista de 

S. Sebastião da Pedreira, em sua últi-

ma reünião, votou uma proposta , sô-

bre êste assunto, com as seguintes con-

clusões: "ijp 

1.- Protestar indignadamente contra a 
forma como a Companhia Portuguesa de 
Preparação de Carnes vem tratando os 
operários que engajou; 

2.- Levar êste protesto à F. M. S. de 
Lisboa para que ela, por sua vez, e comu-
nique à Confederação Regional do Norte 
e ao C. C. do P. S. P. para sa proni ncia-
rem como julgarem conveniente sôbre tam 
revoltante caso, como estamos certos já o 
teriam feito se o houvessem conhecido. 

Uma manifestação em Cascais 
Segundo informação telefônica que 

recebemos do nosso solícito correspon-

dente de Cascais, por virtude de quais-

quer irregularidades atr ibuídas à Câ-

mara Munic ipal daquela vila, estava 

preparada para a noite passada uma; 

manifestação promovida pelo comércio 

local. 

A autoridade administrativa, pre-

vendo que a referida manifestação pu-

desse dar lugar a conflitos, requisitou 

tropa, tendo seguido para ali u m a 

fôrça de infantaria da guarda republi-

cana. 

A ' hora a que o nosso correspon-

dente nos telefonou, noda tinha ocorr ido 

de anormal . 

Lêde e propagai A 
BATALHA 
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A S G R E V E S 

Operários da indústria têxtil 
da Covilhã 

A luta era que se lançaram os ope-

rários da indústria têxtil da Covi lhã , 

cont inua com a mesma firmeza do pri-

meiro dia, possuido9 como estão da 

justiça que os acompanha. 

A exploração desenfreada que os in-

dustriais de há mui to veem exercendo 

sobre os operários, levou estes a recla-

mar mais um pouco de pão para a sua 

paupérr ima mesa, de contrár io a fome 

acabará por os inuti l izar. 

Procuraram todos os meios suasó-

rios na convicção de que os industriais 

atenderiam as suas justificadissimas re-

clamações. /. 

Porém foram ludibriados nas suas 

esperanças e assim foram obrigados a 

lançar-se na greve geral, que se man-

tém fortemente solidária. 

Transcrevemos ontem de O Traba-

lho, órgão dos operários textis da Co-

vilhã, algumas referências ao movimen 

to e vamos hoje reproduzir outras, as 

quais demonstram a razão da luta de-

corrente: 

I N J U S T I Ç A S S O B R E I N J U S T I Ç A S 

Aguardando 
julgamento 

A . .O. lO, A L o 

« 
8 t h » 

t® 

i 

operários, auferem, semanalmente 
feria de 25 escudos e os srs. indus-

03 
uma 
triais, veem, ufanosamente, a dizer para 
praça publica, que eles, os faminto», eitâo 
a abarrotar de dinheiro, g a n h a n d o muito, 
o que se multiplica por dezenas de es-
cudos. 

E os operários, correctos, vendo as for-
tunas exageradas, o luxo impudico, os au-
tomoveis em corridas vertiginosa», a cons-
trução de grandes palacetes, nào dizem ao 
pais como se fazem fortunas, como se pas-
sa de um pobretão para um ser feliz, só 
lhe faltando a inteligência para o ser com-
pletamente. As fazendas de estambre que 
antes da guerra se vendiam aproximada-
mente a UãO hoje colocam-se no mercado 
por 30$00, OJ sejam 20 vezes mais e o ope-
rário ganha o única e sómente 6 vezes mais 
quando os generos de primeira necessida-
de também subiram 15 vezes mais. 

Como sempre os industriais esqueceram-
se de que s3o os operários os seus melho-
res cooperado-es; esqueceram-se também 
do que foram eles que fizeram o progresso 
da Covilhã e que são eles ainda que hão-de 
mante-lo através de todas as dificuldades. 
N3o repararam que as suas crianças come-
çam a trabalhar na idade em qu« deviam 
seguir para a escola e que as malhwe» sio 
suas escravas. E tudo para qaâ? 

Para qne a greve se declarasse a podes-
semoa nós, ôs operários, servir às maravi-
lhas para uma nova subida nos preços das 

faD?àdaSdia os srs. tnduvtriais, os possuído-
res de fábricas, aumentam ao s fabricantes 
de Ianificios o preço da fiação, da acabação 
o tudo isso é muito natural, porque e para 
enricuecer oficiais do mesmo oficio, mas 
não é natural dar mais*u« míseros tostõe, 
âo operariado porque êsa* »5o tem direito 
á «ida 

C o m o é sabido, e ainda ontem nos 

ocupamos do assunto no nosso edito-

rial, encontram-se na cadeia do Limoei-

ro muitos operários, parte dos quais es-

tão presos sob pretextos fúteis. 

Esses homen3, detidos por delitos Q} 

emergentes de questões de ordem so-

cial, teem passado no cárcere longos 

meses, enquanto as respectivas famílias 

e êles própr ios lu tam, como é óbvio, 

com grandes dificuldades, visto que em 

geral são êles que fazem face às exigên-

cias do3 respectivos lares. 

H á entre os homens que nas referi 

das circunstâncias se encontram presen-

tementemente naquela cadeia quem, a 

despeito do demorado cativeiro, não 

esteja pronunciado. Para os reterem ali 

por mu i to tempo, usa-se de bá tempos 

dum expediente indigno, de que a mo-

narquia, apesar de tôdas as suas trucu-

lèncias, não abusava como estão abu-

sando as autoridades da república: en-

tregam-nos ao poder mil i tar , que, por 

sistema, conserva sem ju lgamento os 

que lhe são afcctos.» 

Outros argüidos há, porém, que estão 

i o b a dependência dos tribunais civis e 

que teem t ido sorte idêntica, podendo 

nós citar, entre tstes, os operários Ar-

sénio Filipe, sua companheira, detida 

há meses no Al jube; A r t u r P inho Alon-

so, D iogo Homén io Júnior, João Fer-

reira, Manuel Vieira, Sebastião Graça e 

Manuel Ramos. 

Quan to a êste ú l t imo, dá-se o caso 

deveras singular de ter sido há dias 

avisado de que responderia no dia 30, 

mas ao mesmo tempo foi também in-

formado de que o presidente do Tribu-

nal de Defesa Social mandara int imar 

15 testemunhas de acusação, o que bri-

ga com a lei, visto que a mesma só per-

mite que sejam inquir idas três de acu-

sação e igual número de defesa, o que 

certamente obedece ao propósi to de 

misturar os dois processos que correm, 

por tribunais diferentes, contra aquele 

prêso, arranjando-se assim um novo 

pretexto para protelar o seu julgamen-

to, o que se nos afigura in íquo. 

S. T. Lt.» 

EmpresaTAYSIRA 

HOJE-Nâo há espectácuio-HCJE 

A 'manhã — 8 áb ado de Aleluia 

1.* repretentação desta época 
da peça de grande intensidade dra-
mática, do reportário de Ferreira 
da Silva 

O P A E 
completando o eipactáculo a co-

média em 1 acto 

Cartas são papeis 
Récita do cama-

O A S E V E R A 

Quarta-felrn, 30—Festa do cran-
de actor FERREIRA DA SILVA 

- O EMIGRADO — 

© 
i 
i § 

Segunda-feira 
roteiro MELO 

Y i d a S i n d i c a l 

As matérias primas sobem de preço e com-
pram-se para a preparação das fazendas 
mas o operário que é a matéria prima md.s-

para o operário 
a ameaça de que nSo te» , como os outros, 

aiMas° bem?A vontade dos srs. industriais 
e,ta realizada. A greve, pelo voto unftiii-
me de iodo»'o» trabalhadores está al a pa-
tentear-se. Como decorrerá até ao final? 
Não o sabemos. Dêste lado via-se ordem 
durante dois me8ea..e meio « do outro nem 
a mais pequena transigência. 

Só a promessa do celeiro, como se n9o 
se soubesse o que é a união do» industriais 

P r / S s o c i a A 3 é Classe dos Operários da 
Indústrfa Têxtil, como o provou à autori-
d a d e administrativa, na troca de corres 
convencia foi correcta. „„rr9rr>t 

Esoera oinda que dentro da correcça 
assunto seja liqüidado brevemente, no que 
V.a conveniêircia para todos. . 

Aguardemos, pois, qpa a serenidade es 
ciai eça a inteligência dos senhores mdus 
triais fl»s'm como agiurdaiaos que todo. 
os nossos camaradas se mantenham firme, 
lia luta. 

* 

Festa de A BATALHA 
Convidam-se as direcções de Sindi-

catos que forneceram bandeiras para a 

festa do Gimnásio , a virem buscá-las à 

administração dêste jornal , onde se en-

contram arrecadadas. 

Carteira perdida 
Entra a ru» das Pretas e a Praça dos 

ResUuradores, o camarada Delfim Rodri-
gues dos Santos perdeu ontem & tarde uma 
carteira com 50é0Q e um cartSo do S. U. da 
Construção Civil. Pede-se a quam achou o 
favor de a entregar àquele camarada, rua 
do Arsenal, 100, t-

Prisão arbitrária 

Um quadro triste 

Apêto duma criança 
A família do camarada José Lopes, 

operár io da construção civil, um dos 

mais activos militantes da organização 

operária, há tempos falecido, encontra-

-si em precárias condições dev ida . Um 

fi lho atacado pela tuberculose, encontra-

-se no Sanatório Popular de Lisboa, ao 

Lumiar , de onde nos escreve uma co-

movente carta a contar-nos a sua infe-

licidade e a dos sue9; um outro, de dois 

anos e meio, também se acha enfêrmo 

com uma tuberculose nos ossos, e a 

viuva está impossibil itada de traba-

lhar . , . , 

An t e êste quadro triste, apela o infe-

liz pequeno, por nosso intermédio, para 

o operariado, crentes èle e nós de que 

não será regateado o concurso mone-

tár io à famíl ia d aq t r l e que em vida 

tanto se sacriíicou pela organizaçao 

proletária, dando um pouco de alívio a 

tam atroz sofrimento. 

COLUNA ESPERANTISTÀ 

O Espcranto na província 

Ao nosso apêlo, publ icado num dos 

ú l t imos números de A Batalha, apenas 

recebemos resposta de Setúbal, entre-

tanto esta Federação ,não desiste de 

contar entre os seus aderentes cama-

radas de tôda a província, a fim de 

podermos, assim, propagar por seu in-

termédio a l íngua internacional. 

Assim, rogamos a todos oscamaradas 

a fineza de se' dirigirem a eíta Federa-

ção, Rua Antôn io Maria Cardoso, 20, 

c o m u n i : C?ndo lhe a sua adesão ao nosso 

programa, fí!<« fácil execução depende 

da boa-vontade dêsses camarada». 

Também, em harmonia com os esta-

tutos feHerais, em tôda3 as cidades da 

província devem existir delegados desta 

Federação, cuja missão, exercida gra-

tuitamente, é representar a Federação 

em sessões de propaganda e festas; fa-

zer a mais intensa propaganda do Es-

peranto nos meios operários da sua 

cidade; dar tôdas as informações e 

prestar todo o auxílio aos federados, 

quando dêste necessitem, e, finalmente, 

dar ii feio e auxiliar a fundação de So-

ciedades Operárias. 

Portitgala LaborlstaEsperanto-

-Federacio 

Porlu^ala Laborista Esperanto-Fede-
racio. —Re;.tne àmanhã o conselho fede-

ral para íprec iar uma proposta da 

comissão rediCtor ia l do Laboro. 

Fraiiga Stelo.—Era virtude do dele-

g a d o da Federação n l o poder compa-

recer nesta Sociedade, não há à noite 

au la . 

Assistência aos presos 
O operário Quirino Antunis, priso por 

questões sociais no grupo B do Limoeiro, 
comunica-nos ter recebido dum grujo de 
amigos, que resolveu auxiliá-lo. ns seguin-
tes importâncias: 7403, 9»00, 9S0O, 10»3J e 
10300, no tot2l de 4SS50, quantias estas que 
lhe teem sido eflirejUís pelo:camarada An-
tônio de Mato-i- Á-Í3ÍS nos comunica ter re-
cebido do camarada I-Vanclsco Du rte .Mou-
ra a quantia de23ílU, pfoullto M,1,a 9Uc,d-

O operário da construção civil Ar-

mando dos Santos, quando no sábado, 

cêrca da meia noite, recolhia a casa, 

foi prêso por um agente da polícia de 

segurânça do Estado, que de pistola 

apontada, o mandou fazer alto. Con-

duziu-o para a esquadra do Rato, sen-

do pelo caminho agredido com uma 

bengalada nas costas. Da l i , depois de 

lhe tirar a caderneta confederai e de 

lhe dar uma bofetada, levou-o para o 

govêrno civil, onde se encontra no ca-

labouço n . ' 8, tendo-o alcunhado de 

vàu.'n e sido alvo de outra» amabilida-

des durante 0 precurso. 

C o m o muitos outros, ignora-se o 

mot ivo porque os trabalhadores da 

polícia prenderam aquele operário. Na-

turalmente é . . . bolxevista. 

COMUNICAÇÕES 
Federação da Indús t r ia de Calçado, 

Couros o Peles.—Reilniu o conselho fe-
deral no dia 22, e sendo largamente apre 
cinda a entrada dos correeiroa na Federa-
ção, foi aprovada a seguinte proposta, 
apresentada pelo delegado efectivo do Sin-
dicato Único do Põrto: 

lAtendendo que ao constituir-se esta Fe-
deração se considerou ser necessário de-
senvolver a propaganda e a organização 
dos camaradas surradores e curtidores em 
Portugal, atentas as condições em que se 
encontravam em relação à indústria do 
calçado; 

Atendendo, perém, que ha operários que 
não sendo dos ramo» da indústria repre-
sentados por esta Federação trabalham em 
couro» e peles; 

Atendendo a que t! conveniente verificar 
se es»es operário» devem pelos seus sindi-
catos ingressar nesta Federação e em qne 
condiç&es; 

Proponho qua seja nomeada uma comis-
são para elaborar um parecer do qual 
constem umas base» que, a titulo provisó-
rio, até á realizaçlo do próximo congresso 
da indústria, sirvam para Justificar a função 
de todo» os operários emprejados nos ra-
mos de calç»do, couros e peles em Sindi-
catos Únicos que possam ingretssr ne»ts 
Federação. 

Foi nomeada a comissão organizadora do 
festival. 

8. U . d a C o n s t r u ç ã o C i v i l . — Secfdo 
de Palma de Cima e arredores — RctinU a 
comissão administrativa, que resolveu pôr 
• cobranç» em execução no próximo do-
mingo, 27, u» irea de Campollde,- Sant» 
Ana e Calhariz, lembrando-se a todos oa 
sócio» a conveniência de receber o cobra-
dor com a melhor boa-vontade. 

Calafates e C a r p i n t e i r o » N a v a i s . -
A comissão pró-amento de salário de 10«00 
tomou conhecimento que o »r. Sena, 
importam» «rmsdor na no»sa praça, tinh» 
reconhecido o jornal pedido per estas cl«S' 
ses eucontrando-se no Seix»l vários operá-
rio» trabalhando por conta daquele senhor. 

Empregados de e«orl tór lo.-Reünia a 
direcçlo que diitribuia os cargos pela se-
guinte for.n»: Presidente, Manuel Maria de 
Sousa; vice-pre«fd«nte, Dominjos Afonso 
Rikeiro; tesoureiro, Mário Pirea; secretário, 
Edmundo T«Vare», Vog«l, Qii Qonçslve» 

Depois tratou de diverso expediente, fi-
cando pendente» vário» assuntos para re 
solver sa próxira» refl l i o . 

Rendimento dos operários 
No banco do hospital de S. José recebeu 

curativo José de S«U»a Miguel, de 56 anos, 
morador em S. farei i e Alport»!, distrito 
de Faro, que na fábrica da cimento no 
Outio, próximo d» Setúbal, foi colhido 
por utna vagonete, ficando ferido nos pés. 

—No banco do hospital de S. José rece-
beu ontem curativo Francisco de Carvalho, 
de 24 ano», marceneiro, residente na Cal-
çada do Poço dos Mouros, 21, 1.*, que es-
tando a trabalhar numa oficina na rua An-
tero do Quental, foi colfiido por um for-
mão, flcanuo muito ferido tia mSó esquerda. 

CONVOCAÇÕES 
S i n d i c a t o U n l c o da C o n s t r u ç ã o C i -

v i l . —Para tratar de ara assunto de tran» 
cendental importância, são convidados a 
reunir hoje, pelas 20 horas, todo» o » m li-
tante» desta Industria. 

IviBrfnhalros e moços da mar inha 
mercante.—Reúne hoje, pelas 19 hora< 
prefiras, n a.ssembls» geral, pt.re tratar de 
assuntos graves que dizem respeito à classe 

P r o f i s s i o n a i s cu l inár ios — Afim de ser 
apreciado o regulamento p licial do govêr-
no civil, publicado no Diário do Govêrno 
ie 12 de Março de 1921, reúnem hoje. pilas 
21 horas, em sessão magna, todos os sócios 
« uáo sócio» das classe dos Empregados 
de Hotéis e Restaurantes, Profissionais 
Culinários e Criados de Mesa, 

Os tratados da Rússia 
Não são reconhecidos os débitos 

à França 

PAR IS , 24.—A Rússia desejaria rea-

tar as suas relações com a França, mas 

não com a condição de a Rússia reco-

nhecer os seus antigos débitos para 

com a França. Tal é a declaração de 

Vorowski, chefe da missão russa do 

comércio, recentemente chegada a Ro-

ma, numa entrevista concedida ao cor-

respondente do Exctlsior de Paris. 

A Rússia tem agora comissões de co-

mércio na Alemanha, na Inglaterra, 

Áustria, I tál ia, Tcheco-slovàquia, Estô-

nia, Lituânia, Finlândia e Suécia e, se-

cundo Vorowski, estabelecera uma na 
DoIonia. Quan to à França a posição 

da Rússia permanece a mesma. «Por. 

que deveria a Rússia reconhecer os dé-

bitos de um govêrno que derrubou?», 

afirma Vorowski. «Nós ignoraremos 

essa divida com que a França quer so-

brecarregar o nosso povo, sem este a 

ter aprovado». 

A comissão russa na Itália trata so-

bretudo de obter maquinaria , sementes 

e tecidos em troca de trigo. 

A imprensa francesa assevera que 

política da França ainda não mudou a 

este respeito, nem se baseia em espe-

ranças de empreendimentos como o do 

malogrado Wrangel, mas espera que a 

Rússia por si evolucione de maneira 

sacudir todo o jugo comunis ta .—Radio , 

O acôrdo com a Turquia 

E S T O C O L M O , 24. —Kerjontof , chefe 

da delegaçio bolxevista em Estocolmo, 

anunciou a assinatura eminente do tra-

tado russo-turco. Este tratado estipiv 

lará que a dívida turca se anule e admi-

tirá uma delimitação de fronteiras 

correspondente à nacionalidade dos 

habitantes. Os turcos reconhecerão 

Geórgia e a Armênia soviética, e com 

prometem-se a chegar a um acôrdo es-

pecial a respeito do» Dardanelos, tendo 

em conta os interê9ses gregos .—Rad ie 

O que diz Lloyd Oeorge 

L O N D R E S , 24.—A Câmara dos Co-

muns discutiu o acôrdo comercial 

anglo-russo. 

Lloyd Oeorge explicou que o acôrdo 

não constitui um tratado de paz com 

a Rússia dos Sóvietes senão o reconhe-

cimento «de facto" do govêrno 

Moscôvia que há três anos pode consi 

derar-se como a única autoridade efe-

ctiva d« Rússia. A questão das obriga-

ções para com a Europa em geral será 

objecto de um tratado posterior.-

O primeiro ministro julga contudo 

que a doutrina bolxevista perde gra-

dualmente partidários e que o evange-

lho que prega Lénine n í o produz gran-

des efeitos quando se trata de reparar 

as locotnotoras avar iadas .—Radio 

Festas associativas 

C O L I S E U oos R E C R E I O S g 
A M A N H Ã — 2 6 — A M A N H Ã # 

Inauguração da época de primavera ^ 

bSTHEin ia nooa Companhia íe m e Folies lente g 
Espectáculos sensacionais £ Animação e alegria 

programas grandiosos e extraordinários 

MARCO POSTAL 
Olhão , (fí- Matos)—Está esgotada a 

edição. 
P o v o a d o Va>-zlm CA- CO—Recebemos 

3$00 para assinatura e 850 para os presos. 
Caste lo de Vido (/?. C• Barrento)-Se 

até ao fim do mês nBo recebermos a liqui-
dação anterior será suspensa a remessar 

Soure (A. A. Aim.)~E' necessário proce-
der à liquidação dos jornais enviados. 

fllgóz M . C. Monteiro)—Esperamos liqui-
dação dos jornais enviados-

Aloáçovas (A\ Fonseca)—Os jornais en-
viados são 510. Queira liquidar. 

A B A T A L H A NA P R O V Í N C I A 
E N O S A R R E D O R E S 

VIANA-PO-CA8TELO , 19. 

-Li-

MF'f. 
mos 
ei ti.» C o 

N A J T Â L I A 

Conflitos graves em Milão 

4. —Rebentaram gravisst' 
s em Mi lão entre os "fas-
alista9, Jáise contam desa-
'noVenta' e três feridos, O 
'nviar importantes contin-
ominar a desordem.— Ra-

Regalia ameaçada—Uma stlvajaria 
berdade... só prós outros 

Assistimos a uma relinião de empregados 
no comércio, sócios e não sócios, convoca-
da por um manifesto editado pela Associa-
ção de Classe. 

O presidente explicou os fins daquela 
reunião, que se baseava numa ameaça feita 
pelos patrSes de abrirem os seus estabele-
cimentos ao domingo. 

Valença e Santos exortam os seus colegas 
que façam todo o possível porque as re-

galias. através de tantos sacrifícios con-
quistadas, nao sejam mais uma vez usur-
padas pelos patrões, apresentando um i pro-
posta no sentido de ser oficiado à autori-
dade superior do distrito, à Câmara Muni-
cipal e à Associação Comercial. 

Lino diz pertencer a um grupo de caixei-
ros que resolveu agir e lê um panfleto, 
que se destinava ao público, mas não che-
gou a ser distribuído por imposição da di-
recção da associação de classe, insurgiudo-
se contra tal procedimento. Valença, em 
nome da direcção, condenou o grupo refe-
rido, dizendo que pertencendo ao mesmo 
um membro dos corpos gerentes, acha a 
súa atitude pouco leal. 

Teixeira deiendeu o grupo e salientou 
pouca energia da direcção. achando ne-

cessário nomenr-ie uma comissão com po 
dere* plenos para lesolver o assunto. 

Uno declarou ser í le o membro da direc-
ção atingido, dizendo que, não sendo êle 

autor do manifesto, perfilha êste, toda-
via, e acha que ao grnpo deverá ser dada 
a liberdade de acção uo entido em deba-
te. Po ta è Votação a proposta de Valença, 
foi aprovada, bem como n de Lino. 

Em nos*o entender, logo a principio se 
poderia ter pôsto termo à discussão, no-
meando uma comissão de melhoramentos 
que agisse de acOrdo com a direcção e se-
ria, portanto, a comissão que desempenha-
ria o papel h que o grupo se propunha, 
visto que, pelo aue observamos, êste quer 
trabalhar e a direcçío por si só é iinpor-
tente. 

Ao» novos rapazes, os nossos votos de 
profundo desejo por qu« saiam vitoriosos. 

—Emquanto as artérias da nossa linda 
cidaie se encontram numa vergonhosa 
imundicle, chegando certos moradores a 
apelar para a imprensa da terra por causa 
uo perigo que corre a sanidade publica, os 
zeladores municipais empregam o seu tem 
po n« arrecadação do imposto, ultimamente 
pôsto em prática pela nossa edilidade. As-
sim, por um par de botas novas que passe 
na estação do caminho da lerro tem de pa-
gar-se (90 e pelos artigos restantes igual-
mente se d í 50 •], do seu rusto, sendo ca-
ricato apreciar o» empregados a apalpar 
tudo e todos e a preguntarem-quanto 
custouf Paga tanto... 

Outro, um tal Manuel dos Santos, que 
foi operário sapateiro e revolucionário, 
emprega o tempo deitando veneno às ga-
linhas que andam nas ervas junto ao mer-
cado do peixe, tendo morto há dias 24! 
Pelo que ao» dizem, era um horror assistir 
á agrnia das ave», que nntes de morrer 
esnerneavam na» ervas. Ora supunhamos 
que a dona resolve nritar u na galinha, 
para uma necessidade urgente, o perigo 
que corria! £E se uma criança comesse o 
respectivo veneno espalhado pelas ervas? 

O que é piramidal é que esta salvajaria 
foi ordenada pelo chefe dos zeladores. 
iSeria a cftmara que por sua vez ordenou 
a selvática medida? 

—Conferências, tem-nas hivido no Cir-
culo Católico, em S. Domingos, para mu-
lheres, e na igreja Matriz, só para ho-
mens. Teem ido lá muitos devotos e até 
republicanoides• — P • 

provocar os habitantes da vila quando lá 
vã • para se abastecer e a ameaçá-los de 
pancadas, para se retirarem sem levar fari 
nha, e depois a vender para o Alaarve ou 
para onde muito bem lhe apeteça e melhor 
lhe paguem. 

O senhor Brito, naturalmente com medo 
que o povo se r.-volte com tantas injustiças 
por êle praticada, tem como defensores dois 
guardas republicanos, os quais álém do or-
denado que auferem do Estado, ganham 
três escudos diártos, cama e mêsa, que eie 
lhes dá. 

E os senhores guardas republicanos, se 
hão de velar pelas leis, desrespeitam-nas, 
porque assim lhes convém(—P. 

C A R I A (Beira Baixa), 23 . 

Serviços telégrafo-postais 
Na estação telégrafo-postal desta locali 

dade foram estabelecidos os serviços se-
gvíntes: 

Emissão e pagamento de vales do correio 
e telegráficos, venda de ordens postais, 
expedição e recepção de valores declara 
dos, cobrança de títulos, letras, recibos, 
obrigações e outros documentos e enco-
mendas postais à cobrança. 

Na mesma estação foi também criada uma 
delegação da caixa econômica postal para 
depósito de dinheiro à ordem com juros ga-
rantidos pelo Estão,—C. 

Festa de solidariedade 

Eiéctrico descarrilado 
Na Avenida da Liberdade descarrilou 

ontem o carro electrico n.° 238, que vinha 
do Lumiar para o Rocio, resultando ser co-
lhido pelo travão o guarda freio que tem o 
n.° 998, Domingos Antunes, de Í8 anos, ca. 
sado, residente na rua de D. Estefania, 90, 
pateo, o qual foi conduzido ao hospital d* 
S. Jose onde recebeu curativo. 

A BATALHA Z ^ l re;a 
A b b e v i l l e . 
R a n d n l i m 2 " i t a r r a o u piano, se. 

O a i J . U U i . l U a , nhora ensina. Dex mo-
dos populares por cinco escudos. R- da 
Arrábida, 27, 5.° 

Cobrador oferece-3e 
quer associação, 

vessa do Zagalo, 21 loja, (ao Campo do 
S. Clara). 

para qual* 
" 3, Tra-

Conforme dissemos, não se pôde rea-

lizar em 13 de Fevereiro p. p. a récit . 

a favor da viuva e filhos do camarada 

José Augusto do Ca rmo , ficando trans-

ferida para o dia 8 do próx imo mês de 

Maio, no Centro Escolar Espanhol, rua 

da Palma, 272, 1.° para a qual devem 

ser distribuídos outros bilhetes às pes-

soas que já os possuíam, devendo para 

isso dirigir-se a quem os passou. 

Os bilhetes encontram-se à venda no 

Sindicado Único da Construção Civi l e 

na sede'do G r u p o Dramát ico e Musi-

cal da Construção Civil, rua do Sol, a 

Santa Catar ina, 40, loja. 

MUNIÇÕES ' 
= PARA "A BATALHA" 

Presos por questões sociais 
Comissão central 

Para apreciar assuntei da máxima 

importância, entre êles uma c«r{| §n-

yiada pelo camarada Joaquim Gonçal-

ves, mie se encontra prêso no forte de 

Monsanto, re ine hoje, pelas 21 horas 

^refísas, esta comjssío, .dçvendo com-

parecer ' , r < 0 8 0 ? delegados nomeados 

pelos respectivo; organismos, 

R A R C A R E N A , 24. - Passando no 

próximo dja 27 do corrente o 41.° ani-

versário da Associação dos bombeiros 

Voluntários "Progresso Barcarehense, 

a sna direcção promove uma pequena 

festa pom 0 seguinte programa: 

A's 6 horas, alvorada com foguetes 

e morteiros, percorrendo as ruas da lo-

calidade a banda de música da Asso-

ciação; às 12 horas, exercício geral dos 

bombeiros voluntários, ministrada pelo 

sr, César Ferreira; às 14 horas, sessão 

solejte onde farão uso da palavra v -

rios oradores para tal fim convidados; 

às 16 horas, visita às associações locais; 

às 17 horas, consêrto pela banda na 

sede da Cooperativa do Pessoal da Fá-

brica-de Barcarena; àfc 21 horas, sarau 

dapeante com valsa a prêmio. 

nilSIlilEUCilEIliniiu" 
N o t i c i a » 

Cantina Escolar Marquês de Pombal.— 
f j m o u conhecimento, nn sua Ultima rcUmão 
de direcção, da oferta aos seus protegidos 
d« bolos e cbá, feita pelo sócio beneméri-
to, gerente da Confeitaria Pereira, do Lar-
go de S Paulo, Mário Gu.ilter Pereira, 
para comemorar a reabertura do referido 
e>tabel cimento, bem como da oferta das 
amêndoas, hoje, peio» beneméritos sócios 
Nascimento & Martins, da Confeitaria «A 
Afrlcanist J, da rua de S Paulo, 43. 

lm ÍGS MiMim Jg Sela 
C o m o dissemos, acaba de constituir-

se em Beja uma comissão com o fim de 

realizar uma quermesse pró-Casa dos 

Trabalhadores daquela cidade. 

Tem a feferida comissão envidado 

todos os esforços no sentido da sua 

iniciativa ter bom ico lh imento por to-

dos os camaradas, e assim acaba de dis-

tribuir uma circular a diversa3 pessous 

que simpatizam com a causa e apelar 

para todos os camaradas conscientes 

a fim de a auxiliar na obra encetada. 

Venda de batata 
Chega-nos a informação de que, na 

próxima segunda-feira, serão mandados 

seguir para a Ribeira Nova, Alcântara, 

Esteiânia e Xabregas, quatro caminhões 

com carregamento de batata,., que. será 

vendida, ao público, por conta do co-

missariado dos aba..tecimentos, ao pre-

ço de 30 centavos cada quilo. 

Londres, cheque. 
que. 853,' 8S0; Madrid, 
Suíça, cheque, 21M, 2200; Bélslca, ^ 
880 , 9-0j Ita;i:i, cheque, .460, 485: New-Yor*. 
cheque, 129100, 12«M); Berlim, cheque, 195, 
203. 

Libras, 55*00, 59*00; itgio do ouro, 1100. 
11,Ü. 

311 riu-

conjuga para que n récita de Per, 
• .r». "« Trindade, na n»ité de 50 

reira da i , "--"««eir» apoíí ie s 
do corieule, seja uma v .̂-.. --
êste. ilustre artista, repre«ent»ndo-au .. 
premlére',n peça de Paul Bourget,JO Emigra-
do, em 2.a récita de assinatura. 

—Vio »er duas noites ruidosas no Eden, 
as de 2.* feira, 28. e a de quinta-Ieira, fld. 
Na primeira efectua-se a festa artística da 
popular e querida actriz Ema de Oliveira, 
com a revisia Dia de Juiso * na secunda a 
da distintíssima actriz Tereza Tat ira, com 
a reprise da re»ist» Pcib Armada, em 4." 
récita de assinatura. 

—Hoje não há espectâculo no Trindade, 
mas àmanhã e depois realizam-se dois so-
berbos espectácnlos, com o «eguinte pro-
grama; apresentação da empolgante peça, 
do reportório de Ferreira da Silva, O Pai, 
computando o espectâculo a comédia Car-
tas são papeis. 

Ré clames 

Amnnhâ voltaremos a ter, no Nacional, a 
emocionante peça Zilda, que constitui o 
maior e o mais brilhante êxito teatral da 
temporada. 

Para a récita de àmanhã, com o original 
de Alfredo Cortez, ja estão tomados nume-
rosíssimos lugares. 

—No Eden Teatro, a pedido de vários 
freqüentadores, realiza-se hoje mais uma 
representação da deliciosa revista de Eduar-
do Sch-Wilbach, Dia de Juízo, o maior triun-
fo dos últimos anos, estando desde ontem 
marcados muitos bilhetes para aquele es-
pectâculo. 

—E' definitivamente àmanhã, que se rea-
liza u inauguração da época de primavera 
no Coliseu dos Recreios com u^a tiova 
companhia de circo que, ao que nos infor-
mam, em nada desmerecerá das que ali se 
teem exibido, A sua cuidada orgaiiiz;:ç3o, 
o; artistas qua a compõem, que são os mais 
notáveis que se teem exibido nos circos es-
trangeiro*, s3o garantia- suficiente para o 
público de Lisboa de qua Vai ter no Coliseu 
noites de at ação e entusiasmo, visto que se 
apresentam nàmeros notáveis, com origina-
lidade e desconhecidos em absoluto para o 
público freqfl.-ntador daquela magnificj casa 
de espectâculo. 

C A R T A Z D O D I A 

sefe mor 

govêrno \->' 

gentes para 

dio. 

Os operários não aceitam a redu-
ção .de salário 

R O M A , 24. — U m telegrama de Tur im 

anuncia o encerramento dos estabeleci-

mentos siderúrgicos Frejus e a despedi-

da de 1.500 operários das fábricas Fiat. 

Estas medidas aceitaram-se em conse-

qüência de os operários se negarem a 

aceitar a tedução de sa lár ios .—Radio . 
— — -

A França arruinada 
se a Alemanha não pagar 

PARIS , 2 4 . - 0 Journal des Debats, 

comentando a informação fornecida ao 

Senado pelo sr. Jlenry Cherou, presir 

dente da comissão de reparações, asse-

vera categoricamente que ee a Alemã*. 

nha não paga o que deve à França, 

esta está arruinada. 

N o próximo ano, a França deve obter 

trinta e seis biliões de francos para 

cobrir o déficit entre cincoenta e oito 

biliões dç ífr-IRísas e yijjtç e dois eje re-

ceitas. 

O débito da França no 1." de Março 

formava urn total de tresentos e dôze 

bili<3es con'ra trinta biliões antes da 

guerra, 

Além dêste estupendo débito, ha tam-

bém a pagar cento e cincoenta e oito 

òiliOes para reparações de devastações 

e pensões, qüé â f r a « c a espera receber 

da Alemanha, que não são cobertos 

pela» p ropos ta rie Versailles apesar 

disso rejeitadas pelo sr. Simt)n9, 

Os remédios que o sr. Cheron aponta 

a êste t r e m i d o déficit é a intensifica-

ção da eeonomU e o obrigar a Alema-

nha a cumprir esiritamis^e p {ratado 

de Versailles no que diz respeito a in r 

demnizaçõeí,, porque ainda que a Ale-

manha pague tôda essa quantia, a 

França fica ainda numa condição finan-

ceira desesperada.— Rádio. 

O s a l e m ã e s r e e u s a m - s e 
a p a g a r 

L O N D R E S , 24. - Os alemães não 

aceitaram os cálculos das comissões 

das reparações e manteem os seus nú-

meros, A Alemanha requer a convoca-

ção dum gr jpodetécHicospararesa lver 

àcêrca dos pontos de vista, mas decla-

ra antecipadamente que a Alemanha 

não pode pagar e sugere a idea dum 

emprestimo estrangeiro. A comissão 

das reparações resolveu comunicar a 

recusa dos alemães aos govrenos aiia-

aliados. Rádio. 

EDEN—A's 21—«Dia de Jufzo:>, revista. 
'• 'taUes e Aoimalografos.—Salões 

Condes, Chiado Terrass V a , . 
Ulinipia, Ceiu, 
Anjos, Trindade, 1'roi.— . 
ne Paris, Ideal e Chantecler. 

Pertujjal, Ci-

lilli í i iuep gRMtios 

L O N D R E S . 24 .—O sr. Montagu, se-

cretário da Índia, anunciou na Câmara 

dos Comuns que os alemães fqfam ex-

cluídos durante o prazo de cinco anos 

de qualquer emprego na índia . 

As questões militares indianas vão 

ser submetidas à sub-comissão depenr 

dente da comissão imperial ,— Rádio. 

ODr.lVlIRA, 21. 

Novo mercado. — A organizaçâ operária. 
— Mais guarda! 

Ac«ba de ser criado riísta localidade um 
mercado mensal, fulta esta que se f u sen-
tir desde há muito tempo, o qual se vem 
tornar num melhoramento para os habitan-
tes deita região, tendo-se realizado ontem 
o primeiro estsndo ê*te muito concorrido, 
vendo-se bastante gado suino, lanigero, ca-
valar, muar, bovino, etc. Também se en-
contrava á venda madeiras, ferragem e 
louça, fig is, laranja, leijâo, etc., tendo-se 
feito alguma* tranòacções- O próximo mer-
cado terá lugar a 1? de Abril p. f. 

—No próximo dia 2? realizasse uma recita 
promovida pela Sociedade União Operária 
Ocemirente, em beneficio do seu cofre. 

—A grande desorganização que aqui exis-
te nas classes irabalhadoras é desoladora, 
parecendo até que se encontra no seu pri-
meiro sono. Uto é vergonhoaa para os tra-
balhadores que contavam um passado revo-
lucionário. 

Ainda se encontram aqui dois ou três que 
teem empregado baotahtes esforços para 
colisegair à organização ' das classes, mas 
teem encontrado ob.táci^los por parte dos 
que só sabem freqjieritar .. {a^rns', 

Despertai, trabalhadores, vinde ate a 
fossa associação, acorrei ao chamamento 
que vos fazem os Vo.sos camaradas de so-
frimento para assim todos utiidQS v .̂t̂ çar-
mos aquilo a que tçmo» j"",. 

—Consta qüê Vai ser transformado o posto 
da guarda republicana numa cqmpanjiia, e 
em tódás as frejijesjas pjide" |jão existem 
postqí, Vgó ief qüaíos", a é é pnra a bur-
guesia ficàr utsis tranqüila. Trabalhadores; 
isto já são efeitos do congresso patronal. 
São destes celeiros qus os senhores do ça« 
pitai sabem criar pari 'fojuççéf t(0 Piovo pâQ 
e peiije;,,--:CÍ. 

G Ü M f t R f l E S , 2 1 

8s operário? despertam--As subshtêacias 

—Várias 

Tem-se desenvolvido regularmente a or-
ganização operária neste concelho, princi-
palmente na indústria têxtil. 

Esta classe, que é a nuis numerosa, era 
a qua estava mais esfacelnda, mas agora a 
sua ó/ganização tem-se desenvolvido, de-
Vltto ao esforço da U- S. O., qliaçjo ao de 
alguns meitibròs da mesnia classe. Oxalá a 
direcção a não déisfe e=.facelar nova-
mente. TA 

Se oa operárias não se puseram .em çam-
po" ftsra porçbater 3 Çijtrgitesia, a mi^tij 
será cada Vez;óiaiO|-, 

Aqui, terfa 'ignorada, coi.i tama ue hospi-
taleira, 6 apenas um centro de monárqu -
COS, qua e3carneoein daqueles que traba-

'^Nâo sabemos se será por í.ise motivo que 
não aparece azeitei em compensação apa-
receram dois fiscais das subsistencms. O 
milho ninguém o vê, n não sar que 1103 dis-
punhamos à pagá-lo a 8*UJ o aiqqíire. As 
autoridade^ não ignoram a existuucia de 
milho em várias casas, dnqui, mas como 
vivem de encobrir o roubo e a explorarão, 
os cormerciantes vão fazendo o que lhes 
apetece. 

O administrador do conselho fez mil pro-
metimentos aos operários, mas a todos eles 
laltou laméutaVfcimeuns, 

Enfim, encontramo-nos numa situação des-
graçada; não podemos ter consideração 
por ninguém. Só temos um caminho a se-
guir: vir para a rua... Vale mais morrer lu-
tando, do que perecer de fome.—C, 

GARVÃO, 23 . 

Um asssmbarGadui-- deíendide pela guarda 
1 epublicar.a 

Há aqui uma fábrica de moagem, perten-
cente a Antônio de Brito Ramos, um dos 
assambarcad res da peor especie, o qual. 
para subir o preço da farinha, dey o motor 
por partido, Hafaljsa.iftn u serviço. Arren-
Joa depois um moinho que fabricn diária-, 
mente uma pequena quantidade de farinha,! 
que vende a dez escudos cada arrôba,* 
quando até aqui era vendida a seis escudos 
para a freguesia e a dez p ira fora (la fre^ 
guesia. 

A qn m pfecisar duma arrôba por semana 
apenas vènde ineia nrrflba e ainda diz que 
vá com sortel Deseja sempre vender o me-
nos possível para a freguesia, porque para 
fora vende a 1$ escudos! Chega mesmo a' 

Transporte 20.551$72 

Recebido na Administração: 

Manuel Pires Coelho, 5$00; Joaquim 

Simões Gonçalves, $50; Alfredo M . 

Evaristo, |50; Jaime Gonçalves, 1S00; 

Carlos de Sousa, 2$00; Associação dos 

Chapeleiros, 2$00; Manuel Sousa Pin-

to, 1$00; Justino da Silva, Cezimbra, 

20$00; Januário Barbeito, $50; J. Sea-

bra, $10; Augusto Carlos Rodrigues, 

1$00; Sindicato U . da Construção Ci-

vil, Lisboa, 2$00. 

Quete aberta em Abrantes por Antônio 

Lopes de Sousa—Contribuintes: 

Antôn io Lopes de Sousa, 1$00; Ma-

nuel do Ca rmo Dias, $20; Manuel Fran-

cisco Craveiro, $50; Silvério Alves da 

Silva, $30; Caetano doâ Santos, $30, 

Antôn io Mano, $30; Francisco Jesus 

Gal inha, $20; Antôn io Aparício, $50; 

Um anônimo, $10; Antôn io Brás, $10; 

José Ferreira, $10; Eduardo Esteves, 

$10; Manoel Rodrigues, $10; Jaime Ne-

ves Pereira, $10; Joaquim Barbosa, $20; 

Antôn io de Sousa, $20; Manuel Corrêa 

Júnior, $50; Manuel Aparício, $20-

Manuel Morais, $10. ' 

Quet? prmovida por um grupo de 
descarregadores do Seixal.-Contri-
buintes : 

Manuel Lopes Castanheira, 1$00; An-

tônio Fernandes Antunes, 1$00; Au-

gusto Luís, 1$00; Lu-s de Sado, 1$00. 

José Nunes, 1$00; Germano Figueire-

do , 1SO0; Pedro dos Santos, 1$()0; Do-

mingos Vaz, 1$00; José Augusto, $50; 

José Madeira. $501; An tôn io Maria» $50; 

Albano Francisco, $50; José An--, . t n 

Henriques, 1$00; Secundi*- H n ( . 

P f t i n s , $50; An tôn io 

rrancw $5Q. E m í d j o d e A l m e i d a ) $50; 
João Pereira, $50; Pedro Pinho Soares, 

$50; César Pereira, $50; Joaquim Fer-

reira, $50; Antôn io Lourenço, $50; Mi-

guel de Almeida, $50; An tôn io Augus-

to, $50; A lbano Nunes, $50; José Fer-

reira, $50; Abel Henriques, $50; Antô-

nio Lopes, $50; Alberto Mart ins, $50; 

a transportar: 20.612$22. 

D a m i ã o & G ; 
mmWMw ei Mos, 
vestidos e chapéus nn 

57, Rua Garrett, 59 

L . I S O O & 

Telefone 2940 

C o n v i t e a p o n d e r a r 

Quereis auxiliar,4 Batalha sem custo? 
Quem é que hoje, dizendo-se liberal, 
e s-tndo-o de verdade, não simpatiza 
com ela pelo menos e não se esforçará 
por auxiliá-la pela forma que abaixo 
se inuica? 

Il2 por cento da receita bruta dão à 
Batalha as minhas tabacarias, sitas na 
Rua do Sacramento ta Alcântara) 19 e 
21-Havaneza do Sacramento—e 
Avenida da Liberdade, 6--Tabacarla 
Condes. Comprai portanto, nas refe-
ridas tabacarias o vosso tabaco, livros, 
folhetos, ilustrações eromances de ca-
racter social e livros escolares para 
vossos filhos, tabacarias que vendem 
também artigos de papelaria, perfuma-
ria, águas cervejas,etc., etc. 

P R E Ç O S M A I S B A R A T O S 

Ayalon (maço com 20 cigarros)-.. *55 
S. João » » 20 » . . . ?40 
Jerónimos» > 2 5 » . . . »50 

Aos amadores e admi radores 
do C inema: Há grande varie-

dade do fotografias 

A. S . Jún ior 

-

S A P A T A R ! A 

Marques Ferreira &CJi 
Calçado de luxo em todos os 

gêneros pelos mais elegantes mo-
delos, executa-se com tôda a per-
feição o solides na llua da Pro-
cissão, 141, tomando também 
conta de todos os eonsÊrtos. 

T X N T U R A R I A 
Preto fixo e tôdas as côres, só na tintu-

raria Alcantarense, onda se tin-Je tôda a 
qualidade de vestuário. R u a da Aloân-
tara , 15. 

América do Norte, Brasil, A r -
gentina, colônias e Europa 
Tratam-se de documentos para 

passaportes e passagens em qual-
quer classe, com a maior brevida-
de para tôdas as pessoas., 

GABRIEL LUIS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. JULIÃ0. 
I42, l.°—LISBOA. 

G R A N D E S A R M A Z É N S DE CALÇADO i 
21, Largo Rodrigues de Freitas, 21-A 

(antigo Arco de Santo André) 
Visitem este importante estabelecimento onde encontrarão um com-

pleto sort ido da calçado para homem, senhora e criança, por preços 
sjeçn çofnpetçncia * 

Calçado de Homem 
S a l d o 

Pota de vitela branca 16S15 
» » » amaricana 23®S5 

Calçado de Senhora 
Sa ldo 

Sapato de pelica preta 
verniz da moda 

Calçado de luxo por medida 
Ericarrega-ae de conc r i os de tôda a espécie 

êmmmmmmxmxmmmm, 
1 FERRAGENS E FERRAMENTAS 

V a l é r i o , L o p e s & C . ' L . Í 
fpjp j fones (centra!) 2778 e 3478 
luiu) gramas Ferram e 

Ferramenta ! completo para todos os ofíoios 
. F ® T a 0 e n ? d® todas as qualidades, ohapas de ferro, 
latfia, zinco, ohumbo e arames diversos. 

Carr is , vagonetas e todos os pertenoes de material 
<DeeauvHI«* 

i 22, fcargo de S. Julião, 23 
o Rua Nova do Almada, 1, 3 a 7 S 

- XU i 
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